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RESUMO 

 

PALAVRAS-CHAVE: Carreira profissional; esporte; circo. 

 

INTRODUÇÃO 

O circo moderno e o processo de profissionalização dos artistas circenses consolidou o 

corpo como um capital de suma importância, base para a formação e performatividade nessa 

arte secular (MALLET; BORTOLETO, 2015; RAMIREZ, 2005). Considerando a imensa 

variedade de práticas circenses, observamos que, a maioria delas, funda sua lógica na 

performance corporal. Desse modo, o corpo pode ser entendido como um “capital” para a 

constituição da carreira profissional circense (BOLOGNESI, 2001; BORTOLETO; 

MIRANDA, 2018). 

Por outro lado, o esporte moderno também vem supervalorizando o corpo e suas 

múltiplas possibilidades performáticas (MARCHI JÚNIOR, 2011). De fato, o esporte 

“dramatiza certos limites humanos, dentre os quais o biológico”, o do corpo (DAMO, 2007, 

p.95). Sendo assim, os desportistas buscam outros meios de continuar explorando seus corpos 

em função das demandas específicas de cada prática desportiva. Desse modo, vemos também 

no esporte a cristalização do “capital corporal” (JANOWSKI & MEDEIROS, 2018; 

DICKOW, 2020). 
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OBJETIVOS 

A presente pesquisa tem como objetivo principal analisar a transição da carreira 

desportiva à carreira artística circense realizada por ex-atletas brasileiros adultos.  

 

METODOLOGIA 

A pesquisa pode ser caracterizada como um estudo qualitativo (Denzin & Lincoln, 

2005), ancorando-se na teoria sociológica de Pierre Bourdieu (1983) e, mais especificamente, 

no conceito de “capital corporal” (Janowski & Medeiros, 2018; Dickow, 2020). Foi realizada 

uma pesquisa de campo tendo como instrumento um questionário semiestruturado online, 

aplicado via plataforma Google Forms, elaborado em conjunto com o grupo de Pesquisa em 

Circo (CIRCUS) da FEF-UNICAMP. Foram convidados a participar ex-atletas brasileiros(as) 

maiores de 18 anos. O estudo foi amplamente divulgado por meio das redes sociais e, 

posteriormente, de maneira aberta em distintos veículos, incluindo grupos e perfis de Circo.  

Os dados obtidos foram analisados de forma quali-quanti (MINAYO, 2010). 

 

DISCUSSÃO 

A análise estatística possibilitou conhecer o perfil dos 33 participantes da pesquisa. 

Destacamos, por exemplo, que mais da metade competiu a nível internacional (57,5%) na 

modalidade de ginástica artística (72,7%) e nasceu no estado de São Paulo (63,6%).  

A análise qualitativa, por sua vez, indicou que a experiência da carreira esportiva 

auxiliou significativamente no processo de transição, ressaltando que o perfil psicológico, 

comportamental, sociocultural, incluindo a familiaridade com uma rigorosa rotina de 

treinamento contribui para um rápido processo de adaptação. Os depoimentos reforçam que o 

corpo, tanto considerando as qualidades físicas como técnicas, contribui expressivamente para 

a transição, otimizando o processo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A hipótese inicial do presente estudo, de que o corpo atua como um capital 

favorecendo a transição de um campo a outro, foi corroborada. Assim, as valências físicas dos 

atletas condicionadas ao longo de anos de treinamento esportivo, bem como a disciplina para 



 

   

 

treinamento e para responder aos constantes desafios, no esporte ou na arte, sinalizam o 

capital corporal como catalisador dessa transição profissional.  
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